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RESUMO: (Tamanho de grupos e densidade populacional de primatas na região do Cristalino, Amazônia Meridional brasileira). 
A região do Cristalino, localizada no norte do estado do Mato Grosso, foi considerada local prioritário para a conservação da 
Amazônia Meridional. Situadas nessa região estão as Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs) Cristalino e Lote 
Cristalino e o Parque Estadual Cristalino, unidades de conservação contíguas que totalizam 184.900 ha, onde foi conduzido o 
presente estudo com o objetivo de calcular o tamanho médio dos grupos de primatas e estimar suas densidades populacionais. No 
período compreendido entre maio de 2008 a fevereiro de 2010 foram coletados dados utilizando a amostragem de distâncias em 
transecções lineares, que totalizou 361,3 km percorridos. Sete espécies de primatas foram registradas e três delas tiveram suas 
densidades populacionais estimadas. Macaco-prego Sapajus apella (Linnaeus, 1758) foi o primata mais abundante (densidade 
– D = 5,27 grupos/km2; intervalo de confiança - IC = 4,11 – 6,75), porém não houve diferença significativa entre os valores esti-
mados de densidade de grupos para coatá-de-cara-branca Ateles marginatus É. Geoffroy, 1809 (D = 1,39 grupos/km2; IC = 0,91 
– 2,11) e cuxiú Chiropotes albinasus (Geoffroy & Deville, 1848) (D = 1,03 grupos/km2; IC = 0,62 – 1,72). Os maiores tamanhos 
médios de grupos foram obtidos para cuxiú (12,14 indivíduos; desvio padrão – DP = 4,00), macaco-prego (7,67 indivíduos; DP 
= 5,48) e coatá-de-cara-branca (6,86 indivíduos; DP = 3,63). Percebe-se, portanto, que a região do Cristalino está funcionando 
como uma importante área de refúgio para as espécies de primatas na Amazônia Meridional brasileira.
Palavras-chave: Unidade de Conservação, Distance Sampling, mamíferos.
ABSTRACT: (Size groups and population density of primates in the Crystalline region, Southern Brazilian Amazon). The 
Cristalino region is located in northern Mato Grosso and it is a priority area for conservation in southern Amazon. Our goal was 
calculate the average size of the group of primates and estimate population density of primates in the conservation units: the 
Private Natural Heritage Reserves Cristalino, Lote Cristalino, and the Cristalino State Park, totaling 184,900 ha. Field work 
took place from May 2008 to February 2010 using distance sampling in line-transects, totaling 361.3 km. We recorded seven 
species of primates, three of them had their densities estimated. The Tuffed capuchin Sapajus apella (Linnaeus, 1758) was 
the most abundant species (density - D = 5.27 groups/km2; confidence interval - CI = 4.11 - 6.75), but there was not difference 
between the densities estimated of the groups of White-cheeked Spider Monkey Ateles marginatus É. Geoffroy, 1809 (D = 1.39 
group/km2; CI = 0.91 - 2.11), and White-nosed Saki Chiropotes albinasus (Geoffroy & Deville, 1848) (D = 1.03 group/km2; CI 
= 0.62 - 1.72). The biggest average sizes of groups were obtained for White-nosed Saki (12.14 individuals; standard deviation 
- SD = 4.00), Tuffed capuchin (7.67 individuals; SD = 5.48) and White-cheeked Spider Monkey (6.86 individuals; SD = 3.63). 
Our results demonstrate that Cristalino’s region is an important refuge area for primate species in southern Brazilian Amazon.
Key words: Conservation Unit, Distance Sampling, mammals.
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INTRODUÇÃO
Mamíferos com ocorrência no Brasil totalizam cerca de 
701 espécies, o que representa aproximadamente 12% da 
mastofauna do mundo (Paglia et al. 2012). Estes números 
fazem com que o Brasil seja, possivelmente, o país mais 
diverso do planeta para o grupo dos mamíferos (Lewin-
sohn & Prado, 2005). Por sua vez, Primates é a terceira 
Ordem de mamíferos mais representativa no Brasil, com 
118 espécies atualmente descritas, seguida por Rodentia 
e Chiroptera (Paglia et al. 2012).
Os primatas têm sido os mais estudados entre os gru-
pos de mamíferos silvestres, entre outros motivos, por 
que a maioria das espécies apresenta hábitos diurnos, 
muitas são carismáticas e relativamente fáceis de serem 
observadas na natureza. No entanto, dentre os primatas 
brasileiros, 26 espécies (24 endêmicas ao Brasil) estão 
listadas em alguma categoria de risco de extinção, sendo 
a ordem de mamíferos com maior número de espécies 
ameaçadas em nível nacional (Chiarello et al. 2008).
A floresta Amazônica é o bioma brasileiro com maior 
riqueza em espécies de primatas, onde estimativas indi-
cam a ocorrência de 92 espécies deste grupo (Paglia et al. 
2012), o que representa cerca de 78% das espécies de pri-
matas brasileiros. As Reservas Particulares do Patrimônio 
Natural (RPPNs) Cristalino e Lote Cristalino e o Parque 
Estadual Cristalino, localizados na Amazônia Meridional 
brasileira, possuem áreas ricas em biodiversidade. Essas 
unidades de conservação abrigam sete espécies de pri-
matas simpátricas, as quais são pouco estudadas e ainda 
não tiveram suas densidades populacionais estimadas.
O interesse em estimar o tamanho das populações 
tem uma longa história, sendo que os métodos pioneiros 
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datam de antes do século XVII (White et al. 1982). O 
conhecimento do tamanho ou densidade de uma popu-
lação é uma informação importante para o seu manejo 
efetivo e um dos parâmetros mais diretos para se medir o 
sucesso de planos de manejo ou conservação da espécie 
(Jathanna et al. 2003, Tomas et al. 2004). Além disto, 
dados de densidade populacional podem ser úteis em 
estudos de fragmentação habitat e em avaliações do ta-
manho e do status de uma população (Chiarello & Melo 
2000, Jathanna et al. 2003).
A amostragem de distâncias (Distance Sampling) em 
transecções lineares (Buckland et al. 1993, Thomas et al. 
2002), tem sido amplamente utilizada em estimativas de 
densidade populacional de mamíferos, principalmente de 
primatas. Esse método foi desenvolvido por meio de rigo-
rosos princípios de inferência estatística, iniciados desde 
1968, mas ele só se difundiu a partir da década de 1980, 
depois de criados os primeiros softwares para análise 
de dados de transectos lineares (Buckland et al. 1993).
Nestes termos, o presente estudo objetivou calcular o 
tamanho médio dos grupos de primatas e estimar suas 
densidades populacionais nas RPPNs Cristalino e Lote 
Cristalino e no Parque Estadual Cristalino, utilizando a 
amostragem de distâncias em transecções lineares. Neste 
trabalho são apresentadas informações relevantes sobre 
parâmetros populacionais dos primatas de uma região que 
atualmente encontra-se ameaçada por obras do Programa 
de Aceleração do Crescimento  (PAC) do Brasil e, histo-
ricamente, pela mineração e pelo avanço da agropecuária. 
Tais resultados constituem informações novas para as 
populações estudadas e são importantes para auxiliar 
em estratégias de conservação dos primatas da região.
MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo
O estudo foi conduzido simultaneamente em cinco uni-
dades de conservação contíguas: as Reservas Particulares 
do Patrimônio Natural Cristalino I, II, III (aqui denomi-
nadas RPPNs Cristalino) e Lote Cristalino e o Parque 
Estadual Cristalino. Esse bloco possui área de 192.109 
hectares, abrangendo os municípios de Alta Floresta e 
Novo Mundo, no extremo centro-norte do estado do Mato 
Grosso (09° 33’ 15” S e 55° 53’ 25” O – coordenadas 
registradas no ponto central da área amostrada).
O termo “região do Cristalino” é usualmente utilizado 
para referir-se à porção mato-grossense da bacia do rio 
Cristalino, um afluente do rio Teles Pires, que nasce na 
Serra do Cachimbo, no sul do Estado do Pará, incluindo 
também parte da bacia do rio Nhandu, outro afluente do 
Teles Pires (Zappi et al. 2011).
O clima na região é considerado quente e úmido, com 
temperaturas anuais médias mínimas de 21° C e máxi-
mas de 30,5° C. A pluviosidade média anual é de cerca 
de 2.000 mm, com uma estação seca definida, de maio 
a setembro, quando as médias mensais de precipitação 
são inferiores a 100 mm (Nimer 1989, SEPLAN 2001). 
A altitude varia entre 100 e 400 m, crescente de norte 
para o sul (Zappi et al. 2011).
A área de estudo está situada na interface entre a Ama-
zônia e o Cerrado e, em termos de fisionomia, a vegetação 
apresenta características comuns a ambos os biomas, mas, 
em termos florísticos, a vegetação é quase exclusivamen-
te amazônica (Zappi et al. 2011). Segundo esses autores, 
no Parque Estadual Cristalino são encontradas florestas 
altas, densas, variando de perenifólias a completamente 
decíduas, floresta periodicamente inundada, mata de cipó 
aberta, vários tipos de campina/campinarana, vegetação 
associada a afloramentos rochosos (campos rupestres da 
Amazônia), vegetação ribeirinha e lacustre. Mas, um dos 
tipos florestais mais importantes é a floresta ombrófila 
densa, geralmente associada a solos argilosos (Zappi et 
al. 2011).
Coleta dos dados
A coleta dos dados foi conduzida no período compre-
endido entre maio de 2008 e fevereiro de 2010, baseando-
-se nos princípios da metodologia de amostragem de 
distâncias (Distance Sampling) para transectos lineares 
(Buckland et al. 1993, Thomas et al. 2002). Ambientes 
com floresta primária foram amostrados nas RPPNs Cris-
talino e Lote Cristalino e no Parque Estadual Cristalino, 
os quais apresentavam dois diferentes níveis de utilização 
antrópica, sendo eles: ambientes sem turismo e ambientes 
utilizados em atividades de ecoturismo.
A amostragem foi realizada em 10 trilhas (transectos) 
com comprimento médio de 2,32 km (desvio padrão = 
0,73 km; variação: 1,13 – 3,15 km). Os levantamentos 
consistiram de percursos realizados durante caminhadas 
nos transectos, individuais ou em dupla (numa velocidade 
média de 1,47 km/h), para a observação de primatas. A 
amostragem foi conduzida ao longo de todo o dia, com 
esforços predominantes nos horários compreendidos en-
tre 06h00min e 10h00min e entre 14h30min e 17h30min. 
Não foi conduzido mais de um levantamento diário em 
cada transecto, de forma que percursos de retorno não 
foram considerados para a estimativa de densidade po-
pulacional dos primatas.
Para o primeiro indivíduo visualizado em cada grupo, 
foi medida a distância perpendicular entre o animal e o 
transecto, através da contagem de passos do observa-
dor que, posteriormente, foram convertidos em metros 
(Rocha et al. 2008). O fator de conversão consistiu no 
comprimento médio da passada, previamente estabeleci-
do para o pesquisador. Além da distância perpendicular, 
foram anotadas também: a identificação do transecto, a 
quantidade de indivíduos em cada grupo, a caracterização 
do ambiente amostrado, o horário dos levantamentos e 
das detecções, a posição dos animais na trilha, as con-
dições climáticas, aspectos comportamentais e outras 
informações julgadas relevantes.
Análise dos dados
O tamanho médio dos grupos foi calculado da seguinte 
forma: para as detecções em que a contagem do tamanho 
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do grupo feita em campo foi julgada completa, dividiu-
-se o número de indivíduos visualizados pelo número 
de grupos encontrados. As contagens incompletas foram 
excluídas do cálculo.
A estimatima de densidade populacional foi condu-
zida utilizando o software Distance 6.0 (Thomas et al. 
2009). O fundamento da análise consiste na busca de um 
modelo, ou uma função de detecção, que melhor espelhe 
o comportamento das distâncias observadas em campo. 
Depois, utiliza-se essa função para estimar a proporção 
de indivíduos que não foram detectados durante os le-
vantamentos e, a partir daí, pode-se obter uma estimativa 
de densidade da população de interesse (Buckland et al. 
1993, Thomas et al. 2002, Cullen Jr. & Rudran 2003).
Simulações foram efetuadas com todos os modelos e 
ajustes disponíveis no software Distance 6.0, com dados 
truncados (descartando dados a partir de determinadas 
distâncias perpendiculares, para eliminar possíveis ou-
tliers) e não truncados, sendo que a escolha do modelo 
que se ajustou melhor aos dados ocorreu levando em 
consideração o mínimo AIC (Akaike’s Information Cri-
terion) (Thomas et al. 2002, Cullen Jr. & Rudran 2003, 
Jathanna et al. 2003). O AIC é um índice para a seleção 
de modelo, computado para cada modelo sob análise, 
e aquele que apresentar o menor valor é selecionado, 
atentando para identificar um modelo que seja adequado 
aos dados e que não tenha muitos parâmetros (Buckland 
et al. 1993).
As densidades populacionais estão apresentadas em 
número de grupos por km2, acompanhadas de seus inter-
valos de confiança (IC) ao nível de significância α = 0,05 
(p < 0,05). Adicionalmente, derivou-se a densidade em 
indivíduos/km2 multiplicando o valor da densidade em 
grupos/km2 pelo tamanho médio dos grupos.
Neste estudo, seguiu-se classificação taxonômica 
adotada por Paglia et al. (2012).
RESULTADOS
A amostragem em transectos foi realizada em 84 dias 
e totalizou 361,3 km percorridos, em 245h30min e 161 
levantamentos diurnos.
Foram obtidos 169 encontros visuais de primatas 
durante a realização dos levantamentos, o que permitiu 
identificar sete espécies simpátricas, distribuídas em 
quatro famílias, sendo elas: macaco-prego Sapajus apella 
(Linnaeus, 1758), que foi a espécie mais frequente (n = 
90), seguida por coatá-de-cara-branca Ateles marginatus 
É. Geoffroy, 1809 (n = 26), cuxiú Chiropotes albinasus 
(Geoffroy & Deville, 1848) (n = 22), mico Mico emiliae 
(Thomas, 1920) (n = 16), zogue-zogue Callicebus moloch 
(Hoffmannsegg, 1807) (n = 13), bugio-de-mãos-ruivas 
Alouatta belzebul (Linnaeus, 1766) (n = 1) e macaco-
-da-noite Aotus sp. 1909 (n = 1) (Tab.  1). As três pri-
meiras espécies, por apresentarem mais de 20 detecções 
independentes, tiveram suas densidades populacionais 
estimadas. Mas, o número de detecções obtidas para as 
quatro últimas espécies (< 20) não foi suficiente para 
gerar estimativas robustas de densidades populacionais. 
Por isto, para essas espécies calculou-se apenas o tama-
nho médio dos grupos.
A espécie de primata mais abundante foi o macaco-
-prego S. apella, com densidade de 5,27 grupos/km2 
(IC = 4,11 – 6,75). O tamanho médio de grupos dessa 
espécie foi 7,67 indivíduos/grupo, permitindo obter uma 
densidade populacional de 40,42 indivíduos/km2.
A densidade de coatá-de-cara-branca A. marginatus 
foi de 1,39 grupos/km2 (IC = 0,91 – 2,11). O tamanho 
médio de grupos calculado para essa espécie foi de 6,86 
indivíduos/grupo, permitindo estimar uma densidade de 
9,53 indivíduos/km2.
Cuxiú C. albinasus apresentou densidade estimada de 
1,03 grupos/km2 (IC = 0,62 – 1,72), o que permitiu obter 
a densidade de 12,50 indivíduos/km2, já que essa espécie 
apresentou o maior tamanho médio de grupos observado 
na área de estudo, com 12,14 indivíduos/grupo.
A associação em bandos mistos de cuxiú C. albinasus e 
macaco-prego S. apella, formando agrupamentos grandes 
de aproximadamente 25 – 40 indivíduos de primatas, foi 
relativamente frequente, uma vez que ocorreu em sete 






Sapajus apella (Linnaeus, 1758) Macaco-prego 90 7,67 (± 5,48) 5,27 18,43 4,11 – 6,75
Mico emiliae (Thomas, 1920) Mico 16 2,85 (± 0,80) - - -
Família Aotidae
Aotus sp. Macaco-da-noite 1 2 - - -
Família Pitheciidae
Chiropotes albinasus (Geoffroy & Deville, 1848) Cuxiú 22 12,14 (± 4,00) 1,03 26,09 0,62 – 1,72
Callicebus moloch (Hoffmannsegg, 1807) Zogue-zogue 13 2,33 (± 1,00) - - -
Família Atelidae
Ateles marginatus É. Geoffroy, 1809 Coatá-de-cara-branca 26 6,86 (± 3,63) 1,39 21,55 0,91 – 2,11
Alouatta belzebul (Linnaeus, 1766) Bugio-de-mãos-ruivas 1 3 - - -
Tabela 1. Tamanho médio de grupos de primatas e estimativa de suas densidades populacionais na região do Cristalino, norte do estado de Mato Grosso. 
Abreviaturas: N, Número de detecções independentes; DP, desvio padrão; CV, coeficiente de variação; IC, intervalo de confiança; com p < 0,05. Seguiu-
se classificação taxonômica adotada por Paglia et al. (2012).
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(31,8%) das 22 detecções obtidas de C. albinasus.
Usando a técnica de inferência por intervalo de con-
fiança, observa-se que a densidade populacional obtida, 
em grupos/km2, para macaco-prego S. apella foi estatisti-
camente maior que a dos demais primatas registrados na 
área de estudo. Todavia, não houve diferença significativa 
entre os valores estimados de densidade de grupos para 
coatá-de-cara-branca A. marginatus e cuxiú C. albinasus, 
pois existe considerável sobreposição em seus intervalos 
de confiança (Tab. 1).
O tamanho médio de grupo encontrado para mico M. 
emiliae foi de 2,85 indivíduos/grupo e o de zogue-zogue 
C. moloch foi de 2,33 indivíduos/grupo. Por sua vez, o 
grupo de macaco-da-noite Aotus sp. visualizado possuía 
dois indivíduos e o de bugio-de-mãos-ruivas A. belzebul 
continha três indivíduos. Deve ser considerado que a 
contagem do tamanho médio de grupo para M. emiliae foi 
menos precisa que para as demais espécies de primatas, 
uma vez que os indivíduos dessa espécie são pequenos, 
ágeis e quase sempre se escondiam em emaranhados de 
cipós, fatos que dificultavam a localização e a contagem 
dos indivíduos em campo.
DISCUSSÃO
A distância de 361,3 km, percorridos em transecções 
lineares durante a coleta de dados, pode ser considerada 
satisfatória para gerar estimativas de densidade popula-
cional robustas, uma vez que ela é superior ao mínimo de 
320 km recomendado por Buckland et al. (1993) e Cullen 
Jr. & Rudran (2003). Todavia, o número mínimo reco-
mendável de detecções independentes de cada espécie 
é 40, mas tamanhos amostrais menores também podem 
gerar estimativas robustas, dependendo da distribuição 
dos dados (Peres 1999, Cullen Jr. & Rudran 2003). Por 
isto, neste estudo foi gerada estimativa de densidade 
populacional apenas para as espécies que apresentaram 
mais de 20 detecções independentes.
A baixa quantidade de registros de bugio-de-mãos-
ruivas A. belzebul pode estar relacionada à possível 
preferência da espécie por floresta ripária, sendo que 
esse tipo de ambiente foi pouco representado nas trilhas. 
Pois, foram realizados alguns registros visuais A. belzebul 
durante percursos fluviais e as suas vocalizações eram 
registradas com maior frequência que as detecções 
visuais nas trilhas.
Por sua vez, a baixa quantidade de registros de macaco-
-da-noite Aotus sp. ocorreu porque esta espécie possui 
atividade predominantemente noturna (Fernandez-Duque 
et al. 2008), não coincidindo com o horário dos levanta-
mentos, sendo que seus deslocamentos diurnos são muito 
reduzidos. Neste sentido, apenas um registro de Aotus sp. 
foi obtido durante o dia, no início da manhã (07h15min), 
e os dois indivíduos visualizados se esconderam num 
emaranhado de cipós, que provavelmente era o local de 
repouso diurno.
Embora a densidade populacional de macaco-prego 
S. apella obtida (5,27 grupos/km2 ou 40,42 indivíduos/
km2) seja superior à densidade dos demais primatas da 
área de estudo, esse valor pode ser considerado dentro 
dos limites esperados. Em termos comparativos, Palacios 
& Peres (2005) encontraram densidades populacionais 
de S. apella que variaram de 3,85 a 4,42 grupos/km2, 
em três áreas de floresta de terra firme na Amazônia Co-
lombiana. Pinto et al. (2009), em compilação de dados 
para a região sudeste do Brasil, encontraram densidades 
de Sapajus spp. que variaram de 0,9 a 49,88 indivíduos/
km2. As densidades populacionais de Sapajus spp., que 
são relativamente altas em algumas áreas, podem ser 
explicadas por suas características adaptativas, entre elas 
o comportamento oportunista, a flexibilidade na dieta e a 
grande capacidade de adaptação quanto aos padrões de 
forrageio, permitindo que eles minimizem certos níveis 
de competição devido à utilização de recursos alimentares 
alternativos em épocas de escassez de frutos (McGrew 
1998, Fragaszy et al. 2004).
O coatá-de-cara-branca A. marginatus, espécie símbolo 
do Parque Estadual Cristalino, é endêmica ao Brasil e 
possui área de distribuição restrita ao centro norte do 
estado do Mato Grosso e do norte a oeste do estado do 
Pará, onde ocorre no interflúvio Tapajós/Xingu (Ravetta 
& Ferrari 2009). Essa espécie está classificada como “em 
perigo” de extinção em nível nacional (Chiarello et al. 
2008) e mundial (IUCN 2012), mas ela figurou entre os 
primatas registrados com maior frequência (n = 26) na 
região do Cristalino, indicando que, embora ameaçada 
em grande parte de sua área de distribuição, é frequente 
na região amostrada, tornando evidente a importância 
dessa região para a sua conservação. Além disto, o pre-
sente resultado pode ser um indicativo do bom estado de 
conservação dos ambientes amostrados e de que a área 
de estudo ainda possui bom estoque populacional dessa 
espécie, na medida em que A. marginatus parece muito 
sensível à fragmentação e à perturbação no ambiente. 
Estudos sugerem que fragmentos isolados de floresta com 
menos de 100 ha não suportam populações de A. margi-
natus e nos fragmentos maiores a presença e abundância 
dessa espécie parecem ser diretamente influenciadas por 
fatores como caça, grau de perturbação e competição com 
outros Atelidae (Ravetta & Ferrari 2009).
A densidade populacional de A. marginatus encontrada 
no presente estudo (1,39 grupos/km2) foi semelhante aos 
valores obtidos por Pontes (1999) em Roraima, o qual 
estimou densidades de Ateles sp. que variaram de 1,3 a 
2,2 grupos/km2. O tamanho médio de grupos encontrado 
(6,86 indivíduos/grupo) foi semelhante aos obtidos em 
estudos conduzidos no baixo rio Tapajós, no estado do 
Pará, onde os valores variaram de 3,1 a 8,0 indivíduos/
grupo (Ravetta & Ferrari 2009). Não obstante, deve ser 
considerado que A. marginatus possui o hábito de se di-
vidir em subgrupos que se espalham para forrageamento, 
de forma que a contagem em campo do tamanho dos 
grupos pode, em algumas situações, estar se referindo 
a subgrupos.
O cuxiú Chiropotes albinasus apresentou o maior 
tamanho médio de grupos (12,14 indivíduos/grupo) 
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dentre os primatas registrados neste estudo. Em termos 
comparativos, Ferrari et al. (1999) encontraram tamanhos 
médios de grupos de C. albinasus relativamente menores 
em Rondônia, que variaram de 2,67 – 7,00 indivíduos/
grupo.
A associação em bandos mistos de cuxiú C. albinasus e 
macaco-prego S. apella, embora relativamente frequente 
(31,8% das 22 detecções obtidas de C. albinasus) no 
presente estudo, tem sido pouco documentada. Neste 
sentido, Silva & Ferrari (2009) registraram a formação 
de grupos mistos de cuxiú C. satanas (Hoffmannsegg, 
1807) e outros primatas na Amazônia Oriental brasilei-
ra. Esses autores também observaram que C. satanas 
invariavelmente ocupou o estrato mais alto da floresta, 
enquanto Sapajus spp. e macaco-de-cheiro Saimiri spp. 
foram frequentemente observados em níveis mais baixos 
da floresta.
Associação interespecífica tem sido documentada 
como característica de algumas espécies de primatas 
amazônicos, particularmente entre os gêneros Sapajus e 
Saimiri e várias espécies da sub-família Callithrichinae 
(Terborgh & Janson 1986, Pontes 1997, Leonardi et al. 
2010), mas parece rara no gênero Chiropotes (Silva & 
Ferrari 2009). Como benefícios para os membros dos 
grupos mistos podem ser citados: a) redução per capita 
da pressão de predadores; b) aumento do sucesso ali-
mentar desde que os animais intuam onde o competidor 
está se alimentando; c) aumento da habilidade para 
defender território; d) dieta mais equilibrada em função 
do aumento da área de forrageamento diário (Terborgh 
& Janson 1986).
A perda e a fragmentação de habitat, resultantes de 
atividades humanas, constituem as maiores ameaças aos 
mamíferos no Brasil (Costa et al. 2005). A caça é outra 
ameaça aos mamíferos, mas não foi encontrada evidência 
de que os primatas sejam caçados na região estudada.
A região do Cristalino está funcionando como uma 
importante área de refúgio para as espécies de primatas na 
Amazônia Meridional brasileira. Neste sentido, a análise 
geral dos resultados obtidos neste estudo permite inferir 
que a área amostrada abriga uma riqueza em espécies de 
primatas relativamente alta (7 espécies simpátricas) e os 
valores obtidos para a abundância e/ou para o tamanho 
de grupos estão situados dentro dos limites encontrados 
em outras regiões do Brasil.
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